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Prólogo

Este ensaio catequético, “Evangelização da alegria: 
O legado do papa Francisco para a catequese”, inscre-

ve-se no grande elenco de livros e artigos do professor 
Miguel Ángel Barrios. Trata-se de uma reflexão que 
visa desvendar os altos e baixos históricos e temporais 
da América Latina.

Entretanto, esse pano de fundo investigativo foi 
desafiado pelas palavras e ações de Francisco. O his-
toriador sentiu que o farol papal iluminava e apontava 
caminhos novos para a Grande Pátria. “Ele trouxe con-
sigo uma sensibilidade única para essas realidades e 
uma perspectiva pastoral profundamente conectada ao 
destino do nosso continente”, afirma com veemência.

Desse modo, Barrios se propôs a traçar os cami-
nhos que unem e acompanham a construção de uma 
nova era histórica. Buscador de significado socio-
político, estava convencido de que eles poderiam 
vir do papa argentino. A ponto de suas reflexões 
e propostas acadêmicas se tornarem também um 
apostolado incansável.
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Caro irmão, obrigado por me enviar Poliedro e 
amizade social. Li o seu livro e considero-o uma boa 
contribuição... Tenho certeza de que fará muito 
bem a quem o ler. Francisco (Ao professor Miguel 
Ángel Barrios. Saudação manuscrita. Vaticano, 
17 de janeiro de 2023).

Concentrando-me neste novo ensaio, ele bem pode-
ria ser considerado um desvio do caminho tradicional 
para este escritor; no entanto, a intuição permanece 
intacta. O que significa ser cristão hoje? O que o pon-
tificado de Francisco diz a nós que queremos trans-
mitir a fé? – pergunta-se Miguel Ángel, destacando 
os contextos: 

A América Latina ocupa um lugar central. Esta 
região, rica em história, espiritualidade e cul-
tura, tem sido, ao longo dos séculos, uma terra 
de mártires, de lutas por justiça e de esperança 
viva. A fé cristã está profundamente enraizada 
no seu povo, mas também enfrenta o desafio da 
secularização, da pobreza estrutural, da violência 
e do enfraquecimento do tecido social.

Assim, como bom educador, ele entende que a apren-
dizagem é um processo e, como cristão confesso, confia 
na semente lançada no solo fértil do Evangelho. Essa 
é a razão do seu texto catequético. “Uma obra pensada 
para responder aos desafios do anúncio do Evangelho 
no nosso tempo, numa perspectiva pastoral, pedagógica 
e profundamente eclesial”, segundo o próprio autor.

Ora, a presente obra, que busca aprofundar a em-
patia doutrinária do papa Francisco, após a morte do 
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pontífice também se insere nas notas do seu grande 
legado. Uma narrativa de mensagens doutrinárias ou 
memórias pastorais que exige um desejo constante de 
renovação eclesial. Coisas que são lembradas e outras 
que são esquecidas; princípios ativos e outros delibe-
radamente enfraquecidos. É assim que se desenrola 
a história dos povos e também a história da Igreja.

No entanto, quando certos axiomas franciscanos se 
tornam pré-formas de um novo paradigma socioecle-
sial, a questão muda. O legado, que também poderia ser 
uma lápide do esquecimento, é atualizado na memória 
das pessoas que encontraram em Francisco motivos 
de dignidade e força para sua jornada. “Miserando atque 
elegendo” era seu lema papal: “Ele olhou para nós com 
misericórdia e nos escolheu”.

Seria um imaginário religioso reconsiderado a partir 
da sabedoria de povos vulneráveis e sujeitos coletivos 
atacados ou tornados invisíveis por suas dissonâncias 
sistêmicas. Os que sobram e são excluídos no mundo, 
que não estão dispostos a abrir mão de uma esperança 
renascida. Uma religião popular e poliédrica dos povos 
da Terra, que conhecem e creem na vida... E na vida 
plena, segundo a proposta evangélica e o compromisso 
pastoral de Francisco: “Os mais frágeis e pobres devem 
enternecer-nos: eles têm o ‘direito’ de arrebatar a nossa 
alma, o nosso coração” (Fratelli Tutti, n. 194).

Uma sabedoria popular — sapientia populi — que 
atua formalmente como “princípio de discernimento” 
para o próprio povo. É “um instinto evangélico pelo 
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qual se percebe espontaneamente quando o Evangelho 
está sendo servido na Igreja e quando está sendo esva-
ziado e sufocado por outros interesses” (cf. Documento 
de Puebla, n. 448).

Lugar hermenêutico – afirma o jesuíta Scannone –,  
“um de onde” como princípio de interpretação e ação 
que se torna possível pela “abertura ou fechamento” 
de diferentes interpretações e escolhas distintas 
(totum sed non totaliter). Assim, o legado de Francis-
co será salvaguardado no imaginário macrossocial, 
político e religioso do povo. Ele será o seu guardião.  
A semente foi lançada.

Agora, a qualidade dos semeadores será necessá-
ria para capturar a fecundidade da semeadura. “Por 
acaso não conseguem ver que já está germinando?” 
Criar empatia com isso é uma tarefa árdua que exige 
metanoia, um movimento que renove nosso olhar e 
reposicione nossa presença. Só assim será possível 
acompanhar estes tempos e seus processos que avan-
çam inexoravelmente.

Daí o impulso fundador da pregação constante do 
papa Francisco de “ir às periferias geográficas e exis-
tenciais”. Francisco dizia: 

Estou convencido de uma coisa: as grandes mu-
danças na história ocorrem quando a realidade é 
vista não do centro, mas da periferia. É uma ques-
tão hermenêutica. A realidade só é compreendida 
se for vista da periferia, e não se o nosso olhar 
partir de um ponto equidistante de tudo.
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Francisco será sempre um paradigma de humani-
dade esperançosa, mesmo que afirme que é “apenas 
mais um passo” (cf. o último parágrafo de sua autobio-
grafia: Esperanza: a autobiografia. Buenos Aires, 2025). 

Portanto, estimado amigo, com o seu trabalho ca-
tequético, você colocou a mão na massa. Francisco 
reconhece essa necessidade, dizendo: 

É importante que a catequese e a pregação in-
cluam, de forma mais direta e clara, o sentido 
social da existência, a dimensão fraterna da 
espiritualidade, a convicção sobre a dignidade 
inalienável de cada pessoa e as motivações para 
amar e acolher a todos (Fratelli Tutti, n. 86).

Professor Barrios, seu entusiasmo nos encoraja e 
a alegria teologal de Francisco preenche nossa espe-
rança depositada naquele em quem nunca seremos 
decepcionados (cf. Spes non confundit. Bula pontifícia 
de invocação do Jubileu do Ano 2025).

Pe. Marcelo Trejo

Doutor em Teologia pela Pontifícia  
Universidade Gregoriana, Roma. Tese:  

“A Sabedoria do povo como lugar teológico na  
‘Escola Argentina’ (1966-1996)”


